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 O Dom do Amor para com o Próximo 

AVISOS 
 

13 outubro - Almoço Comunitário - Arroz de Vinha d’Alhos 
14 outubro - Reunião do " Clube dos Avós" - 21.00h .  
16 outubro - Reunião pais catequese (quartas feiras) 
                     18:30 
17 outubro - Reunião do Conselho Económico - 21h00 
14 a 17 outubro - Jornadas Missionárias 
          Complexo Paroquial Mangualde - Curso de Missiologia 
18 outubro - Vigília de oração missionária 
                      Seminário das Missões - 21h00 
19 outubro - Reunião pais catequese (sábados)  
                     10:00 e 17:00 
19 outubro - Reunião pais CNE -16:00 
20 outubro- Ofertório dominical para as Missões  
20 outubro - Peregrinação a Fátima 
26 e 27 outubro - Venda de bolos e salgados  
27 outubro - Caminhada pela Vida - Campo de Viriato  
                      15.00h 
Outubro - À semelhança de Maio, teremos a recitação do 
Terço na nossa Igreja.  
Todos os dias às 21h00, exceto aos Domingos que será às 
17h45.  
Outubro - Batizados e Enviados  
         Diocese de Viseu, uma Comunidade em Missão   
         Mês Missionário na Diocese.  

INSCRIÇÕES PARA ESCOLA DA FÉ 
  
 Estão abertas as inscrições para 
a Escola da Fé. Podem ser feitas na 
Secretaria ou junto do Pároco.  
Oportunamente será dada a indicação do 
início da Escola da Fé.   

Peregrinação a Fátima  
20 de Outubro 
Encerramento do  
Ano Missionário  

 
Partida do Seminário das Missões às 

7.00h 

 
 
" Clube dos Avós"  
 
 

Reunião dia 14 às 21.00h 
Quem quiser participar e colaborar, é 
muito bem vindo. 
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Folha Dominical da Paróquia de 
Nossa Senhora do Viso 

 O Sínodo para a Amazónia, em pleno cora-
ção do Mês Missionário, convocado pelo Papa Fran-
cisco, a decorrer no Vaticano, promete ser um lugar 
de laboratório, abrindo caminhos de esperança quer 
para o próprio território, quer para a Igreja local, 
quer para a Igreja universal. É assim que para ele 
olha o Padre Alfredo Gonçalves, missionário, natural 
da Madeira e a trabalhar no Brasil, há 50 anos. 
 “A primeira coisa que a gente espera é que o Sínodo crie uma consciência nacio-
nal e internacional para a defesa da Amazónia e dos povos que ali vivem, porque isso é 
importante para o resto do mundo, como pulmão, como reserva. Uma segunda coisa é a 
organização interna da Igreja. Este Sínodo pode favorecer uma missão da Igreja brasilei-
ra para a Amazónia, que hoje é terra de missão. 
 Penso que poderia ser feita uma experiência modelo, de laboratório, na Amazónia, 
e, depois de alguns anos, ver-se a possibilidade de se estender a outros lugares, onde é 
mais difícil encontrar pessoas que se disponham a levar adiante a Boa Nova de Jesus 
Cristo. Penso que, nesse sentido, o Papa teve uma intuição muito grande. Poderia ser, 
realmente, um lugar de laboratório, porque é um lugar de muita fé, de povos abandona-
dos pela Igreja. Abandonados, não no sentido de deixar de lado, mas no sentido de mal 
assistidos. Então, poderia ser uma resposta imediata e poderia ser uma resposta de labo-
ratório, para repensar o resto do planeta, sem dúvida. 
 A Igreja, as suas estruturas, as suas leis têm não só de se adaptar aos casos, 
como o da Amazónia, mas adaptar-se, por exemplo, ao mundo urbano. O mundo urbano 
é hoje o maior desafio à Igreja. As paróquias territoriais já não respondem à realidade do 
mundo urbano. Dificilmente um católico hoje reconhece onde começa e onde termina a 
sua paróquia e, devido à facilidade de locomoção, de telefone, de carro, de redes sociais, 
ele vai na igreja onde se encontra bem... 
 Este Sínodo é uma janela aberta para que, todos no mesmo amor e na mesma fé, 
nos abramos às várias realidades do nosso tempo, acolhendo os novos ventos do Espíri-
to Santo, procurando os caminhos para a nova evangelização, e como diz o Papa Fran-
cisco, sem “medo de crescer e desapegados das suas primeiras convicções e das suas 
próprias ideologias”. 

A AMAZÓNIA UM LUGAR DE LABORATÓRIO? 



                                                                 
 Oração 

 
Abre os nossos olhos, 
Como ao estrangeiro leproso, 
Para que no dom da vida e em cada dom 
Possamos reconhecer a Tua presença e o Teu amor. 
Tu estás por detrás do sol que nasce em cada dia, 
Tu estás por detrás do pão de cada dia, 
Tu estás por detrás dos irmãos que encontro em cada 
dia. 
Quantos dons, em cada dia 
Uns mais habituais, outros mais extraordinários, 
Mas todos sinais da Tua presença e do Teu amor. 
Abre os meus lábios e o meu coração 
Para que possa reconhecer-Te e louvar-Te 
Agradecer-Te e glorificar-Te. 
                                                                                   Ámen! 

       Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 
 
Naquele tempo, indo Jesus a caminho de Jerusa-
lém, passava entre a Samaria e a Galileia. 
Ao entrar numa povoação,  vieram ao seu encontro 
dez leprosos. 
Conservando-se a distância, disseram em alta voz: 
«Jesus, Mestre, tem compaixão de nós». 
Ao vê-los, Jesus disse-lhes: 
«Ide mostrar-vos aos sacerdotes». 
E sucedeu que no caminho ficaram limpos da lepra. 
Um deles, ao ver-se curado, voltou atrás, glorificando a Deus em alta voz, e 
prostrou-se de rosto por terra aos pés de Jesus para Lhe agradecer. 
Era um samaritano. 
Jesus, tomando a palavra, disse: 
«Não foram dez que ficaram curados? Onde estão os outros nove? 
Não se encontrou quem voltasse para dar glória a Deus senão este estrangeiro?» 
E disse ao homem: 
«Levanta-te e segue o teu caminho; a tua fé te salvou». 

XXVIII DOMINGO ANO COMUM- C - 13 de OUTUBRO Reconhecer Jesus…. 

 
Quando alguém oferece a uma criança um 
doce ou um presente qualquer e a criança não 
agradece, habitualmente os pais advertem: 
“como se diz?”. Então a criança responde: 
“obrigado”. É um sinal de cortesia que é impor-
tante inculcar no processo educativo. 
O evangelho deste domingo coloca-nos diante 
da cura de dez leprosos. Só um veio agrade-
cer, o considerado estrangeiro, porque era 
samaritano. Mais do que evidenciar o gesto de 
cortesia por parte do samaritano, São Lucas 
quer realçar o processo de salvação. Este ao 
ver-se curado, reconheceu ter recebido um 
dom de Deus que não merecia, por isso vem 
agradecer, louvando a Deus, reconhecendo a 
gratuidade do amor de Deus. Não se fechou no 
dom da cura recebido, mas abre-se ao doador. 
Reconhece que Jesus é o dom do Pai para a 
humanidade. Deus amou tanto o mundo que 
lhe deu o Seu próprio Filho. 
Segundo Lucas, Jesus está a caminho de Jeru-
salém, onde acontecerá a salvação. É em Jeru-
salém que Jesus se doa plenamente a nós, 
num amor extremo. Cada dom de Jesus é 
expressão do 
seu amor. 
É belo ver como 
Jesus transfor-
mou a cura 
daquele leproso 
( o samaritano) 
em salvação. Os 
outros também foram curados, mas não rece-
beram a salvação, a cura integral, a vida nova. 
Para haver salvação é preciso reconhecer 
Jesus em cada dom. Só então começa a vida 
nova: “levanta-te”, e eis o novo caminho: ”vai”. 
E o êxito final torna-se seguro: “ a tua fé te 
salvou”. 

«Guarda, pelo 
Espírito Santo 
que habita em 
nós, o precioso 
bem que  
te foi confiado»  
 

Um presente 
 
Há já algum tempo que a minha mulher 
e eu queríamos comprar uma máquina 
de lavar e colocá-la na casa de banho, 
depois de umas obras. Estávamos a 
economizar algum dinheiro para esse 
fim. 
As nossas economias já eram quase 
suficientes. Mas no dia do pagamento 
encontrei à minha espera, no escritó-
rio, uma pessoa que estava numa 
situação desesperada e precisava de 
dinheiro. Dei-lhe a importância de que 
necessitava, tirando-a do ordenado 
que acabara de receber. Quando con-
tei à minha mulher, ela ficou um pouco 
zangada: «Podias, pelo menos, ter-me 
contado antes». Mas acrescentou logo: 
«Bom, assim hoje também eu tenho 
uma oportunidade para viver a Palavra 
de Deus, em vez de pensar na máqui-
na de lavar e nas obras da casa de 
banho!» 
Poucos dias depois, uma tia que tinha 
recebido uns retroativos da sua pen-
são veio visitar-nos e queria dar-nos 
um presente. Deu-nos todo o dinheiro, 
dizendo: «Escolham o que acharem 
melhor, uma televisão ou uma máqui-
na de lavar….o que preferirem» Mas 
ela não sabia de nada do que tinha 
acontecido... 

Gratidão e salvação   Palavra de Vida 


